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O CORREIO MERCANTIL tf propriedade de F. I. dosSauioisuWrlgueseC.»
O «scairroaio è na rua da Quitanda n, 13 soprado,

RIO DE JANEIRO
24 de março.

Pelo vapor Todos os Santos entrado dos portos do
Sul recebemos folhas do Rio Grandeatè 14 do corrente,
as quaes dão aquella provincia em perfeito socego,
tendo-se installudo a assemblèa provincial no dia 4 do
corrente, é no logar competente acharão os nossos lei-
tores uma carta de Bagè relatando alguns aconteci-
inenlos, que tem havido na fronteira.
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POR TRÊS MEZES. . i 5U000

Ai Àssttnaturas começão dos dias 1 e 16 de cadamez.
Oi artigos Communieaáosúe Interesse geral. tem la«serção gratuita.

VARIEDADES.
HISTORIA

no '

MAGNETISMO ANIMAL.
(Continuado do n. 83.)

Em 1825 o doutor Foissac propunha á academia domadicina uma sessão inagnotica. afunde quo cila po-desse dar contados phcnomonosextraordinariosdequeseria testemunha. Depois do longas discussões, accei-
lou a academia a proposta o nomeou em 1826 umacommissão composta de MM'. Ilussori, llard, Bourdoisde Ia Molte, Guonaultde Mussy, Marc, Tillaye, Fou-
quier, Doublo e Mãgendie.

Os coinniissarios derão principio imniediutatncnte
aos seus estudos e os proseguirrtoaté 1831, época em
que M. Hussoii foi encarregado de resumir os trabalhosda commissão em um relatório favorável ao magnctis-
mo, e cujos últimos dois paragrapbòs somente citare-
mos:

« Considerado como agente de plionomenos pliisío •
« lógicos ou como meio iherapeutico, o mognetismot devora achar logar no quadro dos conhecimentos
« médicos; e por conseguinte só os médicos deviâo fa-« zer delle emprego, ou vigial-o, como nos pai/es do- Morte se pratico. Não pídeo commissão verificar,

por nào tor oceasião, outras faculdades que os mag-netisadoros haviâo arinuuciado existir nossomnáiii-
hulos; mas colligiu e communicou factos tão impor-tantes quanto bastão para pensar que a academia de-vera animar as investigações sobre o magnetismo,« como ramo muito curijso de psycologia c historia*« natural. >
Nesse mesmo anno appareceu uma obra do doutorBertrand, intitulada do magnetismo animal em Fran-

ça, obra conscienciosa e notável, e que fez algumaimpressão.
Lm 1837, a academia do medicina organisou umanova commissão para examinar uma soinnambula di-rígida pelo doutor Berna. Este medico havia-so obri-

gado a fazer em presença da commissão as seguintesexperiências: —insensibilidade completa de um mem -bro provocada pelo magnetismo ; - restituição pelavontade da sensibilidade a este membro ; — obedien-cia a ordem mental de perder o movimento; — «be-<hencia á ordem mental de cessar de responder no meiode uma conversação.
Fizerão-se as experiencios, que não satislizerâo acommissão: Al. Rerna soffreu uma derrota que atlri-num ao concurso do circuinstâncias oppostas á influen-cia Riagnelioa.
Depois desta sessão, o doutor Rurdin, puro pôr ter-mo a todas as incertezas acercado magnetismo, pròpo_

um prêmio de três mil francos á sofàÉmbnla queUsslsem o soecorro dos olhos, ou que offerecesso o quêse chama o transposição dos sentidos. . (¦",Logo que foi publico o prêmio Burdine as coridif!
ções requeridas para obtel-o.apresentarío-se bsseisse-'
guintes pretendentes. ;. y &

1.° Ricrmann, medico da corto dè Ifanovre; 
''•:%

2.° Hublier. medico, do hospital de Provins; M
3.- ODr. Rergcren; ^lM
4." Ricard, magnetisador em Bordeaux,! nâírmedico; '¦•''¦*¦
5.° Despine, medico inspeclor dos banhos d'Aix|na Saboia;
6.» O Dr. Pigeaire, cuja soinnambula havia ad-,mirado a cidide de Monlpellier, eque além disto sé]recommendava pelos processos verbaes muilo con-firmalivos de M. Lordal, decano da faculdade deiMonlpellier.
Nenhum destes concurrenles, na opinião da aca*i

deiniii, satisfez á< provas exigidas, e o prêmio Rur-
din fico» por dar.

De 1810 para cá, tem se reproduzido uma niulli-1
dão de folhetos sobre b magnetismo, e outros lan-tos magnelisadores, e mágnelisados, Em presençadesses escriptos o dos plieiiuuicnos extraordinários;
ollerecidos Iodos os dias pelas somnaiiibulas, os
professores da faculdade de Paris leeiii-se visto òbri
gados a confessar que o magnetismo apresentava
alguns phenoiiienos geraes da competência da phy-smlogia; que sob este ponto de vista, elle entrava
no domínio da sciencia, e merecia ser estudado.

Alguns médicos francezes lem tentado applicar omagnetismo ao tratamento de certas moléstias; in-,felizmente o numero dos médicos que se servem do'magnelismo.com.) meio curativo, é infinitamente
pequeno em comparação do das pessoas estranhas
a arte de curar, que delle fazem objecto de osoe-enlação.

Mas os escândalos do charlatanismo nào poderiãodestruir a existência do magnetismo. Condemnadualgumas vezes, mas nunca sem àppclláçào; admil-lido c proclamado de novo por muitas" vezes, po-rem jamais com suffieienle demonstração, vai paramais de 60 annos que elle vive entre nós. Ê verdade
que longas remissões de zelo e interesso tem soiTri^do; mas para lojjo se rcaniiiia por vivas demons-trações de curiosidade, lista existência já inaudita,em tempo em que tào pouco vivem as coisas, não éo fado de um erro grosseiro; dia virá sem duvidaom que a sciencia o adoplará completamente, du-
pois de o haver purificado de todos os erros quoainda o obscurecem. (Siècle.)
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Dr. J. M. de Macedo.
VII.

Una hora da vida panada. (•)
Conceda-se agora um olhar sobre o passadoEra uma dessas bellas noites de i verbo dos pai-zes tropicaes, onde, para vencer o frio, é de sobrao movimento e a lã.
A cidade do Rio de Janeiro eslava em suas horasde poesia: a modesta fada do valle linha sobre suacabeça a lua cheia e graciosa que a inundava deluz; o orvalho nocturno molhava-lhe as irancas •

em redor delia animava-se a sua natureza opulentae variada; e a seus pés dormia tranquillo , reso-nando apenas, seu mar dc águas ver.le-claras, quesimulava então um lago de perilampos.A natureza estava em festa: os homens tinhãotambém a sua.
-.ií"'.?'5? ° rui,,° de um sarao' ma£ "ào era no" Sretald" CÍtlade'Cra "° ",aÍS mÍm0S0 de 8eus

ri,? T 
ha.VÍa de,mais btí,l°' d« mais Primoroso e

lnnai1,da,e 
d° «io de Janeiro , tanto pessoal

2 «o R«!frso •Ch,ava reunidoe«» "ma M&*
»nr ,„?..! T : dava"se «splehdida festa" im-poria pouco conhecer a origem delia : o essencial ésaber que havia uma festa.

A casa brilhantemente iliui„inada, ostentando ri-queza immensa e luxo desmedido, era, apezar de
l*J Vide o Correio Mercantil n,l3.~~ •—

PORTUGAL.
Lisboa, 11 de fevereiro;

Hoje terminou o discurso do Sr. conde de Thomarna câmara dos Pares: esle discurso é notável pelo ho-mem quo o pronunciou, o pela sua muita signilicação
política.

Não houve soíisma a que o orador não recorresse
para cubrir a sua falta de razões; e hoje, perdendo essa
pouca moderação quo mostrara no principio desie dis-curso, foi sempre vehemente, sempre irritado e coleri-co, ameaçou, lançou um sem numero do invectivascontra os seus contrários, revolveu o passado ainda omais remoto para denegrira reputação polilica e mora.

vasta, pequena para a multidão que a pejava.
. O jogo, a dáiisa e a musica exerciào ali o seu im-

peno em salas diversas, e sobre vassallos differen-les.
Aquelles a quem a idade ou o eslado aflaslava doamor, e emfim os poucos de todas as idades e esta-dos queerao escravos da mais terrível paixão, prós-tavao vassallagem ao jogo.Os outros todos corriào para as salas de dansa emusica : lá eslava a mulher.
Haviâo sobre cem ainda muitas senhoras.O estrangeiro curvava-se gostoso sob o poderdessas vistas ardentes jogadas pelos olhos negros dasBrasileiras : ali o Árabe lembraria baixinho suascanções aos olhos das gazellas...Mas no meio dessas mulheres todas enlre mais decincoenla virgens bellas em lodo fulgorde verdesannos, com lodo interesse de sua intacta pureza, desua quasi angélica innocencia, ainda assim levanta-va sua cabeça de rainha uma senhora, que era jàcasada, e que nào se podia dizer menina como ellas.Alta, elegante, extremamente bemfeila, de ca-be os e olhos negros, cer morena, lábios grossos ebellos dentes, ostentava uma belleza especial: haviaem seus modos uma mistura de segurança e nobre-za, que impunha respeilo e admiração;" de volup-luosidade e ardor, que desafiava lascivos desejos :era uma belleza como que selvagem e perigosa: essamulher tinha sobre ludo um olhar insolente, umavofz "«'odiosa, e um andar provocador.Trazia ella os cabellos primorosamente pentea-dos e ornados com uma preciosa horbulela de bri-llianles; roselas das mesmas pedras nas orelhas, eo collo <rôr de jainbp tiú, para melhor ostentar sua

perleiçao ; seu vestido era de seda cor de Izabel, eaüiVHihava-se emfim dois pequenos pés presos emsapaliiihos de setim: linha na mão direila um ra-malhete de violetas, e na gola do vestido mesmo

de homens conhecidos no piiz por honestos, eso porvezes se cobriu com uma falsa brandura. foi paro cra-var mais fundo nas suas viclimas o punhal envenena-do ; apezar de tudo deixou no fim sem resposta todasasaecusações, que tinhão sido feilasá sua administra-
çao. ISaosó não respondeu aos argumentos dos seusadversários, mas nem mesmo destruiu as aceusações se-veras _ ofliciaes, que lhe forão feitas, por esses, que ho-
je se üchSo ligados ao seu partido, em maio e em ou-tubrode 1846.

O Sr. condo de Thomar, com uma estrategiu, quoprova muito em favor da sua arte de argumentar, bus-cou ter sempre presas as attençõas sobre os erros dosoutros, para so nâo vér obrigado a explicar os seus.
Nós achamos justo, que o Sr. conde do Thomar ata-

que os seus adversários, mas desejávamos que esse ata-
que nao fosse feito com tanta violência, que o racioci-nio nao fosse tanta vez substituído pelos rugidos da co-lera. A lutadas invoclivusé uma lula perigosa, por-queobscureceo entendimento irritando as paixões, e
porque depois de empenhada pôde ir, e por venturatem ido ja muito, alóin do que comporta a dignidadeue um parlamento, e o respeito que so deve a indivi-uuosquo a opmiã» publica justamente acata.O Sr. condo de Thomar c valente no ataque, e saheaproveitar as ciroumstaneias em quo uma situação es-pecial collocou os seus adversários, para sohreelles des-carregar golpe sobre golpe, soíisma sobro solisma, in-vec iva sobre mvectiva ;e nem poupar mesmo a honrade homens que o paiz inteiro sabe que são -honrados.
as cuyumsiancias, em que so achou esse ministérioservirao-lhe de irrisão : e entre tanto as circumstanci-as são omnipotontes o nâo podem deixar do ser alten-<l"das, quando se quer governar as nações. A não ser;|ias circumslanciás, onde irá o Sr. conde do Thomar

|buscar, 
desculpa para essas leis de sangue, atrozes, bar-baras. horríveis qua no tempo da sua administraçãoforaopromulg,)d„s? onde irá buscar desculpa paratantos actos arbitrários, tantos allentados conlra alei

[quei nosso tempo se praticarão ?
í W escusado repelir a historia do ministério de maiofo sobre ludo a historia da sua origem; todos a sabem,íO ainda ha pouco um digno par a fez perfeita e cheia de«verdade: uma cotsa nao deixa em duvda aquella í.is-tona, o équeesse ministério tinha a lutar com difli-cuidados sem numero, que cederá.exigências império-sas, e lazer muita coisa contraria talvez ao seudeseio
para nào vér de novo irritada a cólera do povo, quêm t-nha por missão sncegar. Estava pois esse minis-tono na dura necessidade do so curvar ás circumstan-cias, e de ceder a ellas todas as vezes que lhe nao no-desse res.st.r. Não é pois de um político, que deveconhecer ah.stor.il, o ter nella estudado a Índole dospovos o os deveres dos governos, o estranhar que umaodm.mstraçãofi/.esseaçtos que a situação delia exigia,o suDre tudo tirar disso uma origem do censuras tãoferaves e lao pouco delicadas como as que fez ao minis-terio de maio o Sr. conde de Thomar.

Os erros daquella administração não justificai) de no-nnum modo os do Sr. conde do Thomar: o eslado dascoisas, antes e depois da revolução do Minho, era ab-«nulamente diverso Antes, o paiz subjugado por umalorça quo ooppmma, por autoridades arbitrarias e exi-gentes, obedecia humildo e escra visado a um governoque ludo seria, menos constitucional: depois da revo-luçao, o pa.z. sacudindo „ jugo, lançava-se ceiio o ar-dente nos excessos da liberdade, que elle estava sequi-oso do gozar. Os devores das administrações, que go-vernavao tias duas épocas, erão lambem diversos.A administração do Sr. conde de Thomar cumpria

junto da axilla, um cravo fajado, que exprimia umnaosei que de provocadora graçaNao era uma incógnita : a assemblèa toda coube-
IL« iSeU ?°mC ° ItíSl,(!Ílííva-o : tão encantadoracomo honesta contorilavâo-sé com admiral-a*orinara-se defronte, mas um pouco longe deliauin circulo de mancebos que fazião por mil manei-
HZif? %"V 'ep0ÍS de hilvm'm d^cutido e
seníoía 

" 
'ainha daquella fesla á bella

j 
~E'um homem verdadeiramente feliz, disse umdelles, o marido de uma tal mulher.

'und 
FelÍZ,'°r lodasas razõos, acrescentou uni se-
Como por todas as razões ?... perguntou te--ceiro inancebo.
Oh! pois será preciso explicar-me ?...Bem entendido, se for de sua vontade.

formosa" 
',em: ^ P<)rqUe V°SSm Uma mul,,er

Convenho.
Dotada de bastante espirito.¦—Tenho ouvido dizer.Que é fiel aos laçus que a ligào.Devo crél-o.
Que ama a seu marido exclusivamente.Quem sabe?...
Agora, meu charo, sou eu que tenho o direitode pedir explicações.
Eslou prompto para dal-as.—• Vamos pois.Digo que estou faligádó de ouvir faltar na nu-reza/ei lealdade daquella sêíiliòra : oh!.., chamar-me-liao dissolulb... dir;..> que lenho a moral per-vertida pode ser; mas confesso que no ostracismoue Aristides votaria comoo cahipònez que o dester-rava por se achar cançado de ouvil-o chamar — o

£1
ensinar a nação a ser livre em vez de a opprimir; fazermelhoramentos reaès, em vez do especulações, gover-nar constitucional mente, cm vez de estar todos os dias aviolar a Carta, ora promulgando leis sem consentimen-
to do parlamento, oru soíisníando os princípios, ora ft-zendo violentamente eleições, ora quebrando o respei-to quo se deve aos direitos dos cidadãos; a essa admi-nistração cumpria moralisar o povo, instruil-o, enri-
qiiecel-o, civilisal-o. Teve quatro annos de paz, teveforça, teve maiorias 110 parlamento, ecom tudo nadafez de duradouro, liou verão alguns melhoramentos
fantasmagóricos, uma riqueza apparenle, algumas leisuleis se fossem executadas com boa fé: mas ludo issodosappareceu ao primento sopro de uma tempestade
revolucionaria ; porque assentava em bases frágeis e
quebradiças. Passarão quatro annos de paz, e o povoficou tão rude o ignorante como dantes ora ; e o clerolicou com seminários em projecto; o apenas algumasléguas de estradas se construirão á custa de grandessacrifícios; e as eleições ficarão como dantes sem teruma lei boa para as reger; e a agricultura não prós-perou, nem porá ella se creou uma só escola ; e o ex-ercito nâo recebeu as reformas, de quo absolutamente
carece ? e as finanças ficarão complicadas, e o thesourosobrecarregado de uma divida enorme ; e finalmente osniiiiislros quo por tanto tempo governarão o paiz, li-carão com grande descrédito ; quando se cumprissemos seus deveres, deviãosem nenhuma duvida ter me-recido e alcançado as sympahias eo amor de todos osPorluguezes—porque os Porluguezes não são ingratos.

A' odministraçáo de maio de 1840, cumpria acal-mar os ânimos irritados, restabelecer a paz, e encami -
nhar pela boa estrada o paiz quo começava — comoacontece sempre depois de um grande abalo — a des-vairar e a perder-se. liste trabalho era sufliconte paraoecupar todas as horas da sua existência ; em quantoesta tarefa nâo estivesse concluída, elle não se podiaempenhar em nenhuma outra. Errou, porque linha defazor um rude trabalho ; mas nãoé de o defender quenós nos oecupamos agora ; considerando poisa situaçãodas duas administrações, vê-se claramente que, todasas vezes que para sua justificação, o Sr. conde de TI10-mar fez a comparação dos seus octòs eom os que prali-carão os seus contrários, o argumentof .-.nao -colheu, «nenhuma força teve, antes lhe foi desvantajoso.

Ora é justamente da compararão, que o Sr, condede Thomar tirou todos os seus argumentos; a sua de-feza consistiu no ataque, — nem sempro justo, nemsempre comedido e docente—que elle dirigiu aos seuscontrários.
Quando o ataque, quando a comparação era impôs-

sivel, o ex-ministro, contentou se com a simples ne-
gação. Para bater os adversários soube trazer os do-cumentos, mesmo os mais futeis; porá tornar indu-
bitavel a sua pure/a, não teve nem um só documento.

Julgamos natural, repetimos, que o Sr. conde deThomar, atacasse os seus adversários; mas era maisnatural ainda quecotneçasso pela própria defeza ; nâobasta dizer quo foi o anjo tutelar deste paiz; éiudispen-
savel proval-o.

Se se tirarem do longo discursodo Sr. conde de Tho-mar, os argumonlos adhominem, asallusões pessoaes,e os felizes sofismas, com que elle soube com inconles-
tavel subtileza atacar os seus adversários; o que resta ?Haverá ali outra coisa em defeza do nobre conde, anão ser um fòfo e infundado panegyrico da sua admi-
nistração ?

Haverá alli uma analyse profunda, um estudo poli-tico e sincero da historia dos quatro annos em que elle
governou o paiz ?

¦ 8!

!
-, ' 

il
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-— Com effeito!...
¦— E ainda mais: eu respeito muito as leis da na-lureza : creio firmemente que todos podemos serestiavos do erro, e que por tanto se a interessante

senhora, que segundo creio, faz parte do gênero hu-mano, ainda não errou, pôde errar.Mas ao menos ainda não errou.Dá-me às vezes vontade de tentar... ou dariametade da minha riqueza para ser uma verdadeira
tentação !

Alguns sorrisos applaudirào o leviano mancebo;
um só dos que estavão no circulo, nidveu-se conísentimento de reprovação, e disse:

Senhor, sou amigo do marido da senhora de
quem se trata, e me penalisa que com tanta Hgeire-zase falle delia em minha presença.—• Mas, meu Deos, iiúiguem a offeadeu aqui; eufallei somente no respeilo que se deve ás leis da na-lureza.

•11"~" 'Jma vida pura ' Senhor íum comportamento
illihado, merece alguma consideração: é uma mu-Ihercncantadora, convenho, ninguém comtudo ousalançar-lhe em rosto a mais passageira leviandade,
nem a menor tendência para o galanteio: se temalgum crime, é o de ser bella.—Devia ler mais uma virtude.Equal?...

A de se deixar amar.
Senhor, vejo que cumpre retirar-me: defrontoum do outro por mais tempo poderíamos perturbaro prazer e harmonia desla assemblèa ; porque eurespeito a amisade, e o Senhor insulta uma mulher,

por saber que as mulheres não se viiigào.
Dizendo assim o mancebo travou do braço de umamigo e retirou-se para o fundo de outra sala.

(Coro;^,)



Correio Mercantil

que oHaverá um documento ou um argumento

justifique?
Haverá algumas dessas idéas luminosas, que cara-.

cterisSo um bom político . .
Haverá uma homenagem prestada aos bons prinei-

pios constilucionaes?
Não. , ,
No discurso do Sr. conde do Thomar pode aclarar-se

a prova de que S. Ex.» possue um vigoroso talento pa-
ru a argumentação, uma tenacidade immensn, paixões
ardentes, códios invencíveis e profundos: mas de certo

se nào acha a sua justificação.
E' essa que a nação exige ; é essa que o Sr. conde

de Thomar tem obrigação de «lar, bem clara, bem in-

contestável, se respeita a sua própria.honra.
Negar, não é provar.
Atacar os adversários, não é defender-se.
lnvectivas, nào são razões.
Os faclos sào patentes, os factos fallão bem alto c

precisão sor explicados: senão, a historia fará justiça :

E a nação;também;
(O Lusitano.)

está bem acabado, e será de longa dura-

 iijJM.i.v^-MV.l.li-Jt.t*^---'**"*'-*^*--^^

;. INTERIOR.

BIO GRANDE.

No sabbado 4 do corrente, o Exm. Sr. vice-pre-

sidenteda província, ao meio dia (hora aprazada),
foi ao passo da assembléa provincial, e ahi, depois

de preenchidas todas as formalidades do estylo, leu

a falia que publicamos, ficando assim aberta a pri-
meira sessão da 3a legislatura provincial. Os esco-
lindos da província desde então entrarão no exor-
cicio de sua missão : se só o espirito de ordem e o

desejo de melhorar a sorle da província presidir
seus actos, certamente .pio ella obterá de seus pre-
sentes trabalhos, providencias de que muito carece

para seu engrandeciinenlo e felicidade de seus lia-
bitantes: se porém levados de satânico empenho

quizerem perturbar a benigna paz de que gozamos,
só com o intuito de satisfazer mesquinhas e igno-
beis paixões, e desfarle de novo lançar o gerinen da

desordem entre os filhos desla tão importante pro-
¦vheia do império, a maldição de Deos caia sobre as
suas cahecas, e os nomes dos que assim procede-
rem sejào iielíadfts com o ferrele da ignomínia; para
nunca mais entrarem nas urnas eleitoraes, como
indignos de merecer os siitTrãgiõs de seus conci-
dadãos.

Nós nos queremos convencer de que nenhum
haverá que queira merecer o anatlicma, que preci-
sainqnte será lançado sohrc esse que se lembrar do
alearo facho da discórdia, que ainda ha pouco foi
apagado, tendo antes exterminado centenas du vi-
das e iiiinieiisas fortunas; Faremos pois votos para
que Deos os iHiitnirie a lim de quo a paz, a razão e
o interesse publico presidào os seus trabalhos.

(Do Argos.)

EXTRAO.TO 015 UMA CARTA DE BAGE ,
110 1'ASSAOO.

DATADA DE 21

... Á fronteira está em paz, e o nosso general activo

c zeloso como é, nada tem poupado para quu se man-

tenha a mais restricta neutralidade conforme as deter-

miiiacões do governo imperial. Eu disse que a fron-

teira 
'estava 

em paz, mas não quero com isso dizer,

duo os nossos visinhos nào continuai) a maltratar os ei-

dadãos brasileiros, que ali residem, e a destruir suas

propriedades. Apezar dessa vergonhosa neutralidade,
ainda nào temos merecido o favor do nos tratarem com

o mesmo respeito que elles sào aqui traiados. Ainda

lia poucos dias, o celebre Tristào Azainbuja, unidos

famosos capitães do Orihe, destacado em Jagunry,
mandou dar 500 açoites, e depois porem ferros a um

Brasileiro chamado Cândido, capataz de uma esiancia,
sò pelo grande crime de nno consentir proinptamente,
que a sua gente roubasse os gados dessa estância,

quero dizer, levantasse esses gados por ordem de seu

feroz caudilho !.. O Américo, genro do linado Antônio

Martins, acha-se também preso em ferros, sem duvida

pelo mesmo crime 1.. do maneira, meu amigo, que
ser Brasileiro nos domínios da Republica Oriental, ó

um titulo para so exercer contru ello Ioda a casta de

atrocidades, salvo algum pobre que para ir vivendo
soffro em silencio todos esses desaforos. Neste estado
de coisas ninguém ousa queixar-se, porque 6 logo vie-
lima ; e no entanto nós pagamos esses maus tratos com
a decantada neutralidade !.. que nos cobre de ridículo
e de vergoriliá. Das estâncias levanlão-se os gados, sus-

pendem-se as marcações, sem pagar-se a seus uonos,
neiiidiir-se-lhcsa menor satisfação. Enilim, meuaini-

go, fazem tudo quanto querem, porque não lemos
um governo forte, que nos proteja, nem deputados

que levem á tribuna os males que soflVen. seuscompu-
Iriotas, para que os poderes supremos tomem as me-
didas que exigem a segurança de tantos infelizes expôs-
tos a hrutulidades desses vordugos dos Brusileiros.

••
(Do Noticiador.)

SANTA CATHARINA.

RELATÓRIO QUE 0 PIIES1DENBE DA PROVÍNCIA DE

SANTA CATHARINA ÀPPRESENTOU A ASSEMBLÉA

, LEGISLATIVA PROVINCIAL NA ABERTURA DA SUA

SESSAÒ ORDINÁRIA EM O 1." DE MARÇO DE 1848.

(Continuada do n. 84.)

OBRAS ÍTIILICAS.

O governo imperial inundou despender neste anno
financeiro com as estradas geraes desta província ,
20:000-*"D rs.; a saber: qualro com a estrada que do
Uio Ciando atravessa o dUriclo de Lages a S. Paulo,

que está encarregada ao major Antônio Saturnino de
Souza e Oliveira ; oito caiu a de S. Francisco á Guri-
tiha, a cargo do tenente coronel graduado Joiio Fran-
cisco Barreto ; seis contos com a nova á Boa Vista e
Trombudo para Lages, sempre a cargo do coronel Joa-

quim Xavier Neves; e dous contos com a do lilloral,
e que se tem empregado em vários pontos.

A nova capella do cemitério, estando a sua obra pa-
rada por alguns annos, estava muito arruinada; e pre-
ciso loi fazer de novo muitas coisas ; é indispensável

que seja acabada.
O matadouro íoi preciso construir de novo, o de

pedra e cal
ção. -, -

A obra do grande edificio da. Caldas da Imperatriz,
está muito adiantada: o que está feito, é metade do

plano, e pôde acommodar ja até quarenta enfermos;
os quartos são espaçosos e elegantes: mandei erícotn-
inendar e breve chegarão da Itália seisbànheiros de
mármore; entretanto o tanque e passadiço coberto dé

telha, já offerccem aos enfermos muita oomniodidadé.
O coronel de engenheiros Patrício Antônio de Se-

pulveda Evcrard, e o commendador Marcos Antônio •

da Silva Mafra, que servia de thesoureiro, soo dignos
de louvor pelo muito que me tem ajudado ha tantos
annos nesta empreza: as despezas que ali so fazem,
mesmo as mais miúdas, são de meu conhecimento : só
a que se fez com transportes de gêneros, o casca para
cal da cidade por mar e pelo rio o anno passado, mon-
tou a 765&640 rs., pagos a Medeiros Rosa, que nào
lucrou muito, pois que rio acima dá insano trabalho
similhante transporte. O commendador Mafra tantas
vezes calumniado e injuriado, quantas tem sollicilado
ser exonerado do emprego de thesoureiro, até que
aniiui ao seu pedido : entretanto continua a supprir
com o seu dinhuro para cost<io do hospital das Caldas
até que corra a 3." loteria; o isto tem elle leito mui-
tas vezes.

OBJECTOS DIVERSOS.

Communico-vos que as despezas com a ofligie de S.
M. o Imperador, o com o areio desta casa que serve-*

para vossas sessões, forão feitas pela rubrica das even-"
luaes.

Tem-se estabelecido ha quatorze mezes a esta parte
na colônia de Santa Izabel 150 indivíduos Allemàes;
e nas terras nacionaes da Piedade 130 : esta gente tem
recebido alimentos pelos cofres públicos, qucseràoin-
deninisados; 6 de bons costumes, muito trabalhadora,
e eslá contente.

A illuminação da cidade não póJe ser feita a gaz por
muilo mau e escasso: continua com azeite.

A população desla província, cm minha opinião, ba-
seada em muitas informações, o na próprio experiência,
deve exceder a com mil habitantes: a relacionada cliu-

ga a oitenta mil; mas por uma parte immensos mora-
dores habituo logares remotos, e se estendem por esses
sertões em direcções onde nao poJein chegar os inspec-
tores de quarteirões para tomar a rol, por outra cada
um cuida de occultur a sua família e aggregndos.

A receita provincial, que ora excede a 80:01)0© rs.
deve subir além de 100:000^000 rs., som augmen-
tar impostos, e niuiiio até diminuindo alguns, como
vou propor, li porém de absoluta necessidade, Senho-
res, que a arrecadação se possa realisar ; e é aqui que
me esforço cm chamar a vossa attençâo sobre a leitura
do olíicio, que vos será presente, do provedor da fa-
zenda provincial, de 17 de janeiro do corrente : eu mo
conformo com as providencias que elle sollicita, e espe-
ro sejão postas em execução: será quanto hasta para
augmentar consideravelmente a receita;

Quanto aos impostos que enlendo devem ser aboli-j
dos" sào : o de 400 rs. dos aniinaes criòlos de Lages

que passào por S. Paulo, Canoas e Canoinhas; visto

que pagao o dizimo do exportação, que monta, mais
ou menos, a 1$000 rs.; e por isso na concorrência
com os do Sul são estes preferidos no mercado, por não
lerem tanto ônus e serem de melhor qualidade : esta
arrecadação chega a 360JJ5900 annuaes. O imposto
sobre cajueiros estrangeiros, quo nada tem produzido.'
O imposto sobre lojas, armazéns, etc, etc, estran-

geiros, que tem rendido l:800*í)000 rs. ; porém são»
tantas as questões, opposiçôes, o muitas vezes com des-;
comodimento dos que tem do pagar, que outras tantas
tem sido o governo imperial molestado com reclama-i
ções diplomáticas. E' de mais interesse que seja oini-j

posto nivelado pelo que pagào os nacionaes; assim estai
em pratica nas outras províncias do império.

Convém lambem que acabe o imposto de 5$ rs. so-,
bre cada escravo que sabe da província, e que tem rm-
dido 50."") rs. annuaes: eu proporia o prêmio de 10'Jp
réis para o proprietário de cada escravo que fosso yen-
dido para fóra da província para cá nunca mais vol-
tar ; e se voltar, pagar quem o conduzir 200$ rs. do
multa. Aproveitarei esta opportunidade para lembrar
minha antiga opinião a respeito do imposto, que já foi
abolido, de 20>"*) rs. por cada escravo quo viesse de
novo para a província, mas eu proponho que sejão
40 "P rs. por cada escravo que do novo vier para a

província, cxcepttíando os que vierem em companhia
de seus senhores ou em serviço publico, ou para se
demorarem até um anno : nem uns nem outros os po-
detàõ vender sem pagar o imposto ; e se o lizerem

pagarão uma multa de -200-*/) rs., entre o vendedor
e comprador, c na falia de um delles o que se achar
na província. Os capitães ou mestres das embarcações
que não declararem os nomes dos senhores dos es-
cravos que conduzirem, e os que de novo admitlirein
ao serviço do navio, e os que forem despedidos, serão
mullados em 200JD rs. : igual multa pagará o senhor
do escravo que o fizer introduzir na província sem pa-
gar o imposto dentro de oito dias. Estes impostos e
multas, porém, não serão arrecadados senão de ju-
neiro de 1849 em diante.

Senhores, a escravatura da província ainda alcança
[ a 14,000 indivíduos : se se não pôde, não se quer, ou

ainda nao é tempo de acabar com ella, é porém licito,
e como medida preventiva de salvação, pôr- lhe pcas
para que não augmente, e principalmente com facino-
rosos, matadores, embriagados e ladrões, que para
aqui mandão de toda a parte. Tremo pelo Brasil em-
quanto houver um escravo !

.Senhores, seus rendas da província puderem ser
bem arrecadadas, como já vos disse, deve exceder a
100:000-7? rs., entretanto eu tenho orçado a despe-
za em 80:000*?. No quadro que vos apresento dessa
despeza, menciono a que é de ab.wluta necessidade'
ua importância de 72:003$) rs.: ficão ainda 7:997 *j)

réis para serem distribuídos pelas câmaras, e em mais
obras ou objectos que forem de vossa vontade ; e se
algumas providencias forem tomadas sobre a liscali-
saçâo das rendas, podeis dispor de maior quantia.

Concluo, senhores, e com satisfação cheio de espe-
ranças, apresentando-vos em copia o aviso circular
que me foi enviado pelo Kxm. Sr. ministro e secre-
lario de estado dos negócios da fazenda, presidente do
conselho dos ministros, em dala de 24 de agosto do
atino passado, assim como o olíicio de Io de selem-
bro do mesmo anno, em resposta. Com a leitura da-
quelle importante documento, cujas sublimes idéas e
pensamentos sem duvida serão abraçados por esla as-
sembléa legislativa provincial, eu vos convido e ex-

., ,ii UdUj. K » |-*»--*4*******lN*********,l**********J

governo imperial, para que sejão realisadas todas es-
sas reformas e organisações tão reclamadas pelo paiz e
recommendadas por S. M. o Imperador.

Senão tenho cabedal srientifico e administrativo

que afiance grande desenvolvimento de prosperidade
a eslá província que tenho a elevada honra deadmi-
nislrar ha perto dé oito aouoa, senhores, ella Meara
em vos todos os recursos; c ninguém contestará que' 
ino faltem bons desejos peto seu engrandecimento. e

pelo bem estar do povo Catharinense, bem digno de
um melhor administrador, que faca mui feliz esta gen-
to, de quem me separarei agradecido e penetrado de
sincera e viva saudade.

Cidade do Desterro , em oi» de março de 1848.
Antero José Ferrem de Brito.

GIIATULAÇAÕ DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA PROVIXCIAL

DE SANTA CATUAIUJÍA AO EX\l. PRBSIDBSTE DA

PROVÍNCIA O SR. CONSELHEIRO MARECHAL DE CAMPO

ANTERO JOSÉ* FERREIRA DE BRITO.

Illm e Exm. Sr. — A assembléa legislativa provin-
eial, interprete fiel dos sentimentos dos Catltarinenses.
faltaria a seus d.veres, se, logo no começo de seus tra-
balhos, deixasse de renderá V. Ex.. da maneira a mais
siilemnc, seus mais puros e cordiaes agradecimentos
pela cotiducta verdadeiramente constitucional, com

que V. Ex. se houve na crise e processo, das recentes
eleições I Por isso, o consciu a assembléa do quanto
sous constituintes estão penh »ra lo> pelo serviço relê-
vante,que approuvoa V. Ex. fazer-ll.es, providencian-
do por todos os modos pura que o voto de cada uni fos-
so tão livre e"espontâneo, como o estabelece a lei fon-
damenlal, e o rcclamão os inti*r.'ssi!s do estado; deli-
herou agradecer, como por este agradece á V. Et., en?
seu nome, e no do todos os Calharinenses, a sollicitude.
que V. Ex. desenvolveu, e as medidas que tão sabia-
mente combinou, áliui de quo as eleições principiai-
sem, e se ultimassem, como principiarão, ese ultima-
rào, sem o menor desaguisado, mas antes revestidas de
todas as solemnidades exigidas pela lei, e portanto com
a maior legalidade!

Este facto, Exm. Sr., quando dois part:dosse dispu-
tavão a primazia de seus candidatos, é, talvez, o uni-
co ne historia eleitoral do Brasil, e que eslava reserva-
do para augmentar a gloria e o brilho da administra-
ção de V. Ex. nesta província, a gloria e o brilho da
moralidade, e do caracter livre dos Calharinenses que
teem hoje a ufania (graças a V. Ex. ) de serem repre-
sentados na câmara temporária da assembléa geral, c
na assembléa provineial por cidadãos de sua livre es-
coíba e confiança !

Illm. e Exm. Sr.: preenchendo esle dever de
gratidão, a assembléa legislativa desta província
iiiliança á V. Ex.quena mesma assembléa achará
Y. Ex. sempre Ioda a cooperação, na orbita de suas
attribuiçoes, para o andamento dos negócios publi-
cos, para a paz, tranquillidade, augmento e prós-
peridade da província, que toda faz votos pela con-
linnaçào da illuslrada e justiceira administração de
V. Ex., que por oito annos tào vantajosa tem sido á
mesma província.

Deos guarde a V. Ex. —Paço daas*einblèa le-
gislutiva provincial de Santa Calham.;., 10 de mar-
ço de 1848. —Illm. _ Exm. Sr. marechal de campo
Antero José Ferreira de Brito, presidente desta pro-
vincia. — Severo Amorim do Valle, presidente. —
Silvei io Cândido de Faria, 1.° secretario.—Fran-
cisco llonoralo Cidade, 2.* secretario.

RESPOSTA OE SDA EXCELLEN-JA.

Illm. e Ex. Sr. — Pelo oflicio que, em nome da
assembléa legislativa provincial, V. Ex. me dirigiu
em dalu de hontem, fiquei como surprehendido e
mesmo vexado cm visla de urna lào imtnerita ma-
nifesluçào que u mesma assembléa faz pelos meus
serviços empregados ha perto de oito annos naad-
minislraçno desta província. Tenho procurado sem-
pre cumprir ns leis do nosso paiz; e na luta eleito-
ral cihgi-íne, e executei quanto pude essas leis e as
ordens do governo imperial, ajudado e segundado
pelas principaes uulorid.ides; a e<l;is ordens e á
moralidade proverbial dos Calharinenses, devemos
o não apparecer o menor dislurbm que ameaçasse
a Iranqiiillidailc publica, e lambem porque ti verão
toda a liberdade nas votações. O governo imperial
applaudirá que um delegado de sua confiança seja
tào sinceramente victoriado pela assembléa legisla-
liva provincial de Santa Caiharina, a quem. por via
de V. Ex., tenho a honra de apresentar o mais pro-
fundo respeito e reconhecimento pelas dislinnões
com que me li ala, e a que desejo corresponder com
Ioda a lealdade, ajudando-a com o meu pequeno
contingente em seus trabalhos legislativos, fazendo
votos paru que consiga muitos bens para a proviu-
cia, e o bem estar dos Calhurineuses.

Deos guarde a V. Ex. —Palácio po governo de
Santa Calharia;., 11 de março de 1818. —Illm. e
Exm. Sr. Severo Amorim do Valle, presidente da
assembléa legislativa provincial. — O presideute,
Antero José Ferreira de Brito.

Os dois últimos artigos sobre Bancos, forão publi-
cados por engano como seguimento do ultimo no Cor-
reio Mercantil n. 66, pois o que se devia seguir é o
que agora se publica : fazemos esta observação para que
estes arligos, que julgamos de summo interesse, sejão
lidos com attençâo e gosto, e não pareçào portanto
destacados.

BANCOS.

Continuaremos ainda neste artigo a considerar os
effeitos do credito, sobre que já tratamos no anterior.

O systema dos adiantamentos mútuos é susceptível
de extensão quasi indefinida. Quando o capitalista
empresta seus fundos ao commercio , os nào empresta
mais do que uma vez: da mesma sorte os créditos que
elle pode conceder são limitados como sua fortuna; mas
os créditos entre produclorcs não tem limites, porque a
matena se renova constanti mente com a producção.
Se com elfeito se suppõe que o industrioso que faz
vendas á credito a outro , tem a facilidade de recupe-
rar immediatamente os seus fundos, negociando os ef-
feitos que recebe em troca, poderá tirar dos próprios
adiantamentos que fez os meios de fazei-os ainda maio-
res no dia seguinte. Nao fica limitado pela extensão
Jo seu próprio capital, por quanto este se reconslilue
sem cessar augmenluttdo-sc cada vez mais com a som-

horto u fazermos votos sinceros, o a coadjuvaímos o ma dos benefícios. Neste sentido pois, não ha limites

aos avanços que o industrioso pode fazer; tem o poder
de estendei os e multiplical-os sem termo , c quanto
mais «is multiplicar, crescerão na mesma razão os seus
meios de multiplical-os.

Nada mais simples do que estas premissas; e nada
lambem mais legitimo do que as conseqüências lào lar*

gas que dellas te podem tirar. Bastarnos-iào ellas para
lazer sentir todas as vantagens que provéem do exerci-
cio do credito, se nao fossem infelizmente obscurecidas
ou alteradas, quer pelos prejuízos, do mundo, quer pe-
Ias falsas indicações da sciencia. Voltemos pois a ob-

jecçào dos economistas que nos* servirá para melhor
explicar este mecanismo.

c O credito, diz J. B. Say, não cria capitães, isto quer
dizer, se a pessoa que pede emprestado para empregar

produtivamente o calor emprestado adquire por isso
o uso de um capital, por outro lado a pessoa que o
empresta se priva do uso desse mesmo capital. » Da-

qui conclue J. B. Say com apparencia de razão , que
o exercício do credito apenas opera a deslocacâo, e
náo obtém em substancia mais do que medíocres van-
tagens. E' isto que nos cumpre examinar.

Pela leitura do que temos escriplo , vê <e logo

que J. B. Say não considera no grande phc-
Domeno do credito mais do que o único caso do
empréstimo feito an industrioso pelo capitalista.
Seguia o erro commum , que parece subordinar
tudo a este único facto. Acabamos de vêr que 6 este o
caso menos geral, o menos iutoressante • o menos dig*
no de ser observado. Na hy pothese em que se colluca
é mui verdadeiro que o capitalista que empresta se pri-
va do uso do capital emprestado. Elle mesmo poderia
empregal-o a formar certo estabelecimento, a fazer
expedições longínquas, a especular sobre, mercadorias,
a descontar; renuncia este uso do capital, para delle
fazer gosar o mutuário. Vé-se bem que então não ha
crescimento, mas unicamente deslocarão de capital; o

que é ganho por um lado fica evidentemente perdido
por outro, e o mais que se pode dizer com J. B.
Say em favor desla deslocacâo é que o industrioso que
recebe o capital emprestado saberá provavelmente fa-
icl-o valer um pouco melhor do qtre o teria feito o seu
dono. Mas ludo muda quando se considera o credito
onde estão seu verdadeiro assento, nos adiantamentos
mútuos dos produetores. O que um produetor adianta
a outro não são capitães; sào produetos, e mercado-
rias. Esles produetos, e estas mercadorias poderão vir
a ser, c o serão sem duvida nas mãos do emprehende*
dor, capitães activos, em outros termos, instrumentos
do trabalho; mas nào sào aclualmente nus mãos do seu
possuidor, mais do que produetos á venda, c por tanto
iuactivos. Dahi nasce Uma differonça sensível dè uma
outro caso, diflerença tal que Jestruc lodosos dados do
problema. - -

Sc queremos tomar conta dos effeitos mágicos do cro-
dito, devemos sempre distinguir com cuidado nos ob-

jectos que constituem a riqueza de um povo, o que é
producto ou mercadoria do que é agente de trabalho
ou capital produetivo. Todos esles objectos sào con-
fundidos muitas vezes debaixo da denominação com-
inum de capitães. Haverá razão quando apenas se pre-
lenda fazer o balanço de um estudo, porque toda a
mercadoria ê capital, lodo o capital é mercadoria, e
tudo isto faz ii.distinctamenle parte das fortunas par-
ticulares e da riqueza publica; mas quando se consi-
dera o poder produetivo, muda de figura, è oulra coi-
sa. Em quanto um objeclo está nas mãos do quem o

produziu, sò è mercadoria, e capital so sa quizer, mas
capital iuactivo, c inerte. Para o industrioso que o
detém- longe de trazer-lhe vantagem, ê um fardo, uma "

causa incessante de embaraço, de gastos inúteis e per-
das: gastos de almazem, de conservação e de guarda,
interesses de fundos, o outros mais, sem contar a que-
bra, ou escoamento que quasi sempre as mercadorias
soffrein quando estão por muito tempo cm inacção.
Saião pois esles objectos dos almazcns por uma venda
a credito, poder-se-ha dizer que elle so priva do seu
uso ? Nào, porque de nenhum» utilidade mais lhe ser-
vem senão para vendel-os. Bem longe disso, nada
mais fará do que desembaraçar-se de um fardo inu-
til. E entretanto, se suppozermos que estes produetos
passâo de seus almazcns, onde dormem, para os de
outro industrioso, que os poderá applb-ar ao gênero do
trabalho que lhe é próprio, de mercadoria inerte que
erao.se tornarão para este ultimo um capital activo. Ha-
verá aqui pois capital produetivo de um lado sem ai -

guina diminuição do outro. Ainda in<»is: se admittir-
mos, como sempre o fazemos, que o vendedora dando
suas fazendas a credito, tenha comtudo recebido om
troca bilhetes que ficão a seu arbítrio para negociai -
os imine liatamente, náo é claro que elle adquire por
isso mesmo o meio de renovar por sua vez as matérias
primas c seus instrumentos do trabalho para de novo
entrar em obra? Ha pois o dobrado crescimento do
capital produetivo, em outros termos, poder adquirido
de dous lados, e não é o vendedor ou o emprestor que
menos lucra nesta operação.

Parece comtudo que ha alguma coisa de paradoxal
em pretender que, pelo único effeiti do credito, cada
uni se ache ou mais rico ou melhor provido do que
d'antes; porque emfi.n estes valores excedentes que
entregamos tão liberalmente às mãos de todos, donde
sabem f E' o credito quem os produzio ? O credilo,
ser moral, pôde crear alguma cousa, dar-lhe nasci-
mento? Se nada cria, pôde fazer outra coisa do que
deslocar os capitães? Em que sentido caber-lhe-hia
augmentar qualquer coisa os recursos particulares eu
a fortuna publica ? Eis-aqui a objecção em toda a sua
força. Pelo que acabamos de ver está ella quasi re-
sol vida.

Sem duvida o credito nada prodnz faltando vulgar-
mente; mas sem ajuntar por si mesmo algum valor
novo á massa dos valores que um paiz possue, náo
augmenta ao menos seu capitai produetivo, se dá uni-
camente a empregos fecundos todos os valores que
dormem inactivos ? Considerai a situação de um paiz
tal como a capital do império. Percorrei as ollicinas,
os alm.zens, por toda a parte achareis massas Consi-
deraveis de mercadorias nào vendidas em deposito.
Ninguém duvida que em todos os tempos sua impor-
tancia excedesse muito a do mercado que podia exis-
tir no paiz. Estão a cargo dos seus possuidores que
se agi tão em todos os sentidos para vendei-as. Estas
mercadorias pois, excepto as que sào destinadas ao
consumo definitivo, poderiâo ser frucluosamente em-

pregadas por outros induslriosos, para quem serião
com grande satisfação sua e vantagem do paiz, ou ma-
terias primas ou in>trumenlos de trabalho. Em lugar
dislo descanção esperando compradores. Sem duvida
ellas serão vendidas algum dia, mas lentamente, com



«fl»M WWWMil W Mal t.¥íí^_V'*,V^*!fBl™í,(#*f^*fi"

Corroo MereanlU. «

rawi

demora, e alé com alguma perda de tempo c traha-

lhol Supponde que. por e/feito du algttmã vara ma-

aica. todos estes ptoductos achào cm um momento o-

Ldores; que de um, parte os.¦l.nisens atulhados

gTesvasiio que por outra, todos os que sao capazes

5e utilisar oá prodlctos existentes sejão prelos; que
cm uma palavra, toda a massa das mereudoms «vem

Z psse rapidamente, sem lenlidaoe sem obstáculos,

do cStado dePproducto inerle ao de, cap tal-aetivo: qi*
nova aclividadVno paizl queexaUaçao instantânea «o

Ler produetivo! i immediatamenlo que cresc.mei.to
V • 'ÓI i a v-H maricá é o credilo, e esta trans-

"os^iieneficios 
docredito -procedem com *Mo do

único fado, que e activar o serviço dos capitães.

Elle os recondurçòftstanttinente para empregos fe-

cundos. abrevia o tempo de sua roerei, do seu som-

no c multiplicüdecérlosuaforçareproduttiva.Eis-
anui o que se exprimo ordinariamente purista pala,
vra enérgica, actividade di circulação, palavra bem

conhecida, posto que raras vezes comprehendida no seu

alcance. Tudo isto reduzido.a mais simples expressão

quer dizer que o credito traz mais geral e mais activa

circulação. Mas quantas coisas nestas únicas palavras 1

Para o homem quo sabe ver, tudo consiste nisto : no-
der produetivo, trabalho, riqueza, bem estar de todos

• década um. .... . • , -•-•
Por meio da palavra — acitpidrtde da circulaçã$ .--

póde-so explicar este phertomeno, aliás inexplicável,
de negocianlcs e industriosos fazendo todos, com o Ja-
vor do credilo, dez vezes mais negócios do quo fariao

privados deste snecorro. Fazem dez vezes mais nego- ;
cios: quer isto dizer que os valores existentes cm suas
mãos serão, em um momento dado, dez vezes mais con- i

sideweisdo que scriào sem o credito? Nao, segura-
mente, porque donde sahiriào, uma só vez sequer,
todos estes valores excedentes para serem partilhados
por todos? Quer dizer que em um intervallo de tem-

po d;ido, o negociante ou o produetor tem dez vezes,
em iugar do uma, renovado suas matérias e seis pio-
duetos. Quer dizer que, cm vez de deixar seus 

caju-
taes esterilmente consumidos em uma quantidade in-
commoda do mercadorias a vender, tem tirado pro-
veilo dc sua prompt.i renovação para dccuplar sua

prodúcçào , que, graças às facilidades que concede c
ás de que dispõe, ou augmonta d-z vezes o numero de
seus instrumentos do trabalho ou tem cooperado para
que cada um delles, por emprego mais activo, dê fruc-
tos dez vezes mais abundantes. Eis aqui todo o mys-
terio ; simples em seus termos, como fecundo em seus
resultados. ,„ ...

(Continua.)

N. 84.—Quartel general da Còrle, 24 demarao de 1848
ORDEM DO DIA.

Para conhecimento da giiarnição moeda' S. Ex. o Sr. ge-
neral conde de Caxias commandaiile das armas fazer pulili-
co que por avisos do ministério da guerra de 22 do corrente
mez lhe foi communicado ter sido demillid >, por decreto do
18 deste mez do commando do corpo de Arlifiees do arsenal
de guerra da Còrle o Sr. m; jor João Pedro de Araujo e
Aguiar, e nomeado na mesma dala de 22 o Sr. major da t .a
classe do estado maior do exercito Manuel Alves doGus-
mão, para commandaiile interino do referido corpo; pelo quo
determina S. Ex. quo este Sr. major passe a assumir o indi-
cado commando com todas as formalidades do eslylo.

O mesmo Exm. Sr. imitida oulrosim lazer publico qne
por outros avisos lambem de 22 deste mez Iho fui igualmente
communicado que S. M o Imperador houve por bem deter-
minar que o Sr. alferesüo 6.° batalhão de caçadores Ale-
xandre Augusto .le Farias Villar, si ja desligado do deposilo
de recrutas a lim de so ir reunir ao seu corpo êslacionado na
província de Pernambuco, e que o Sr. aiferes do 5.8 batalhão
de caçadores Luiz da França dé Carvalho, vá servir ria pio-
vincia do C»arà addido ao respectivo corpo fixo de caçado-
ros.—José Joaquim do Couto, ajudante do ordet s enearre-
gado do detalhe.

N/10. — Quartel General do commando superior
da guarda nacional da Corte, ent v4 de Março do
1848.

OIIDEM DO DIA.

S. Ex. o Sr. tenente general commandante supe-
rior determina que os corpos da G. N. dc seu com-
mando, facão o actual serviço da guarniçào no próximo
futuro mez do abril pela fôrma seguinte :
1.» batalhão 6, 11, 16, 21, 26 e 30, menos o tlicsou-

ro a 30.
2.° dito 7, 15 c 22.
3.» dito 3.10 e 25.
4 * dito 5, 14, 24 e 29 menos o lhesouro a 29.
5/dito 8, 13, 19, 2-i, 27 o 30 menos o paço a 30.
6.* dito 9 e 18.
9.» dilo 2 e 17.
Arlilheria 4, 12, 20 c 28, menos o lhesouro a 12.
10.' corpo de infanteria a 1 e só lhesouro 12 e 29.

O corpo que der a guarda do paço, dará tombem os
Srs. «fiiciaes para dia e ronda de visita —José Joa-
quim Ferreira, ajudante ifordens interino.

REPAIITIÇÃO DA POLICIA.

Parle do dia 23 de março dc 1848.

Na freguezia de Santa Anna forão presos á ordem do
respectivo subdelegado, 3 escravos por infracçao de
posturas.

Nada Candellaria, o escravo Antônio, Angola, pura
averiguações. •

Secretaria da policia da Corte, 24 de março de
1848; — João da Costa Leite.

1848., -ytjosé TeiJieira.de Abr,0 « ^üw-ira. «Iwo-
xarife.

- —.. Pela secretaria da policia da província do Rio de
Janeiro se faz publico, que Joaquim José Peixoto Gui-
mar>cs. que tinha pedido passaporte para a província
de Minas, como se atinuneiòu, declarou que mudando
de reiolução queria passaporte paro a prouncia do
Rio Grande do Sul. Secretaria da policia da piovincia
do Itio de Janeiro, 23 dc março de 1848. •—- Giupar
Antônio da Costa Leal, 1." amanuense da secretaria;
da policia.... ,;'i*í.'->r;.-:';i.<-v^í«í-'-':::,%/. •

— A roda da 14.1 loteria do Monte Pia Geral di
Economia dos Servidores do Estado, anda no diaiabí
bado l.u do próximo mez de abril em o consistorió da
Santa Casa da Misericórdia. Bio~ de Janeiro, 24 dc
março de 1848. -- "João Pedro da Veiga;

COMMERCIO.
EMBARQUES DE CAFÉ NO DIA 24.

Saccas.
Maxwell e C. (Ballimore). . .
D. Ragolli eC (Coiislantinopla).
Sihmidl eC. (Btemeii 716 e Bal-

tirolõO). . . . . . . .
J. F. Maia (Lisboa). . . . .
Schroeder e C. (Golltetiiburgo 473

e Hamburgo 120). .. . . .
Heymann e C. (Altma). . . .
F. eTennetit(IÍ.ivre); . . . .
Ziese e C. (Hamburgo). . . .
A. Leuba (Havre)
Durhan Filho e C (Cabo da Boa
Esperança).

A.Shepherd eC. (dili). . . .
II. Ilusy (Havre)
Diversos (Portugal e Havre) . .

Desdo o 1." do mez.

ALFÂNDEGA.
Ilcnillm. du I n j;i
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Baltico, no berganlim dinamarquez « Ida » S. Koh-
I.ilil e C. 1,500 saccas com café.

Cabo da B>a Iíspòfáiica. no berganlim inglez c Sans
Pareille » S. D. eBníjaniin 300 saecos com as-
sjuar, Astley e C. 100 saccas tom café.

Gotfictnburgo 
', 

ti» bergantim sueco « Magnus »
Srliróedei* e C. 573 saccas com café.

Havre, na galera franceza < Jeunc Pauline» A.
Leuba e C. 252 satcas com café, II. Ilusy 30bar-
ficas com djjp».

—- na barca franceza <t Achilles » Avrial Irmãos 159
couçoeiras de jacarandà.

Hamburgo, na barca prussiana «Liverpool > Schrec»
der e C. 120 saccas com café. -• -

li-iboar na galera portuguesa-« FH4«e*a~» Gostas
Rochas 128parcas com café.

Malta, na escuna ingleza « Bysanlium » A, Rulli e
C- 450 meios lio sol Ia,

Montevidéo, no berganlim «acionai « Atola » N.
Meurou 4 caixas com rape,

-r no berganlim nacional « Venas» A. D, dos San-
tos 2,600 pares de tamancos.

beber : a chácara está cm um local excellente para
quem tiver goslo; cxisle mais junto aos ditos pre-
(lios uni' armazém que pode servir para cocheira :

para a> \èr a qualquer hora ;' e para Iralar na rua
do E-pirito Santo n. 4, junto ao largo do Rocio, ou,
na rua da Providencia n. 28.

Leilões.

j^^g ipJLsfBÁ^ IjHk

llemllm. de I a -»..
„ dodia 24.
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IMPOUTAaO.
ENTI1ADAS PO» C.AItOTAdEM NO DIA 24.

Gewfoí meionaes.
Assucar 12 caixas, 100 barricas, 2 feichos

saecos.
Arroz 25 saecos.
Carne 9,9*30 arrobas.
Café 12,10!) sarros.
Farinha 47 ditos.
Feijão 405 ditos.
Fumo 257 rollos.
Grania* 274f.rrobas.
Madtira 134 dúzias. ,
Milho 63 sacros.
S'-bo 7:J0 arrobas.
Toucinho 3£9 jacazes. •_-',-; /

Gêneros estrangeiros.
Cadeiras 59 caixas. . .
Gariíe 17 barriias.
Fazendas ;25 volumes.
Ferragens 52 ililos.
Vinho 31 barris.

BI

LE<LAO PE MOVEIS.
CAMFtmf. & GllKEKfiroiiD fa-

zem leilão hoje sabbado 25 do
i ofretito, ás 10 horas em (Minto,

., __jti» praçadj Gloiia n. 29 (largo
do Machado) ln};o adiante da capela, dos moveis de
tiio^no e jacaranlá, praia em obra, casquinhas, cris-
toes (Sc. &e.; perlencetiies ao Sr. II. Gkkknwooi» que
se retira desta ertrte, cónstiiiido de u.n guarda roupa
grande, e guarda vestidos emires corpos, um dito mais
pequeno, e ambos mui superiores ; camas de mogno e
jitearandá, me/as redondas, cadeiras, dita-; de descanço
com ulmofiidas, ditas elásticas e forradas de marro-
quim , mezasde jogo c de sof.t, solas entalhados com
assbnti e encosto de palhinha, um superior guarda li-
vrós com guarda prata de mogno massiço em dous cor-
pós, inezade jantar, lavalorios, uma cama elüstica ,
copos, calis e garrafas de cristal fino lapidadas, galbc-
teirns para licores, colbercs e garfos de prata, um su-
perii.r pinnwo forte de nrmiirio, autltOr Bno.xnwooD &
Sum.

¦IIOS.
BEGNAVA NEL SILNNZIO.

Grande cavatina da opera —
I.k.ia DK Lamueumoo»—a qual
foi níiítada pela Sra. Mcréá, no
dia do seu hitielicio ; acha-se
impressa nriii bem arniijadu
para piano só : preço II! rs.,
f izciido esla bella peçii de mu-
siea o 4."'e ulliiiu numero da

Pianos dc ferro hatitlo
feífí s por Joào II. t. Nlflsen, venoVm-sc na rua do
Theatro o. 17; na mesma rasa faz-se todoequaU
quer'concilio de pianos com perfeição, brevidade
e preço cninniodb.

¦  

Ò GRANDE llESTAiaADOtt
UA SAÜÓE.; f*'.

Fntre as varias preparações quo se iam ofíeteei*
do ao puWico, nenhuma tem adquirido ums -popn-

laridadc tão rápida com a

SALSAPAR.RJUIA DO DIÍ. MEAD.

Aprcsenl3o-íe diaflainentc elfeilos prodigloíos
que só se poiÍeW.HoaíredltarV()r deriiiinílraçào ocil-
lar. Em l-dos os casos complicados da escrophula
o svphilis. quer hmfdilaiios, quer do rervnte in-
IWIfiFi svüi eJTeilós liiiliK diiitos sà« aduilravois, o
é • aiiUo remédio que tem a!« ao presente si .o
"desdohcrln. no qual *e pode contlar, Melhora num»,
loélia, o ao mesmo lempo dá vi.or a iodo « sysie-
mi. effeito ente qm ha mxtitò-vra em tãe proenrad»
peto inoiUeiimí Em limito casos ein qoe ds leii>1a-<
descobrem os lijiaiheiitos e os ossos,« onde a am-

pulaçào | arem iue\ilal, a appliciiçào de?te remédio
em tempo tem poupado a opençào, o o doente res-
tahelecido a suade perfeita. Sua seguridade, em se
fazef uso delle, e sua simp!cz.v tetij siihieoiiipletii-
meiilo provadas, de maneira que pode ser admi-
nistrado á iriánça da menor idade.

Tanto para a 
"presente, 

como para ú 'gTraçào fu-
luta, o henelicio é incalculável, nào só por salvai-
muitas \idas preciosas, como por iiifiimÜr força,
vigore íu/m/íí/i/o '«"«'iisliDiiçòescorronmidas e de-
hilitadas, preservando asMiii seus lilhosde iiifernti-
dades lioiéditaiias.

Nuinerosos casos sé pmÜào citar de snis pródi-
giosos ellVilos desde qu>' pela primeira vez foi in-
Irodilzida neMe império, priniipalmeule entre os

fazendeiros onde édifiicultoso obter «tixilio medi-
co. É impagável em todos os casos de escrophuliu
syphilis, ferida* na garganta, moléstias culaneaí,
rhcumalisnío, ciich«í;ões. cliagas, dores nas juntas*
e Iodas as moléstias que 

'procedam 
dá iinpüreaa dó

sangue.
A gemi!lia vende-se linicAmenté no h. 40, rua

do llospicio : preço.íáé rs, cada vidre.

colleccào intitulada :

DECLARAÇÕES.
O Dr. Saturnino de Souza e Olivera, do conselho

de S. M. o Imperador c inspector da alfândega desta
corte &c.: Faz saber que no dia 27 do corrente mez
se hão de arrematar etji praça ao meio dia á porta da
alfândega, 17 cunhcles com perus pesando 628 libras
por 165^000 vindos do Porto no navio Amélia, e
impugnados pelo continuo J. dc Saules, sendo a arre-
mutação sujeita a direitos. Alfundc-a, 24 de março dé
1848. —Saturnino de Souza e Oliveira.

Dc ordem do lllm. Sr. inspeclor geral das obras
publicas avisa-se a todas as pessoas, que tem forne-
cido materiaes e mais oliject. s para as mesmas obras
no corrente mez, que impreteriveíinciite alé o dia 28
do corrente deveráô apresentar suas .contas, c náo o
fazendo até o referidodi.i, não serão jáiiiais admillidas
em folha, sem que rccorrào á secretaria de estado, por
isso que causa extraordinário desarranjo á cscriplura-
ção. •> '•uioxiirifado das obras publicas, 24 de março de

EXPOHTAÇÁO.
Embarcações despachadas no dia 24.

Malta, berganlim inglez « Christiiie Wilch » de 225
lons., consig. Whille, manif. 1,600 saccaS com
café, e reéxp. 2,610 couros seccos.

PeinamluiLO, barca porlugueza « Flor da Maia »
de 350 tons., consig. João Pereira Martins, segue
cm laslro.

Stoilvholmo, berganlim sueco « Belty » de 2á8
tons., consig. Freeland K. Collingse C, manif.
2,649 saccas com café.

Gênova, barra saída « Bdla Lamegna »de 304
tons., consig. Hobkiik, manif. 896 saccas «4
barricas com cale, 600 couros seccos, iJOOquin-
taes de ferro velho, e reéxp. 5,938 couros seccos.

Afrii a, escuna americana « Martin L. Smiili » de
103 tons., consig. Whille, manif. 680 saras com
farinha, 330 dilos com feijão. 50 (almas de pinho,
200 arrobas de carne sec«a,5 faleixas, reexp. 61)0
espingardas, 70 volumes de fazendas e 1 dilo dc
ferragens.

Colônia por Santos oMotilevidéo. brigue-escuna
nacional «Especulador» de 185 tons., consig
Francisco de1 Arango, manif. 2 pipas com aguar-
dente, reexp. 100 harris com vinho, 40 barricas
com genebra, 'i5 pipas com aguardente e 10 cai-
xas com fazendas.

Hamburgo, barca prussiana « Liverpool » de 38-)
lons., consig. J. Barbenson, manif. 4.333 saccas
com café, 8,300 chifres, e reexp. 1,222 couros
seccos.

Porlo Alegre, escuna naaional « Pampa » de 165
lons., consig. José Ferreira Porlo, manif. vários
gêneros.

— berganlim nacional « Seita > de 204 tons., con-
sig. Militáo Máximo de Souza, manif. vários ge-
hcròs.

Santa Catharina, patacho nacional < Nalividade >
dc 84 tons., consig. José Borges da Cosia, manif.
vários generis.

Rio Grande por Paranaguá, patacho nacional c Lo-
pes » de 127 tons., consig. Ignacio Gomes Gar-
dia, manif. vários gêneros.

Aldeia Velha, sumaca nacional « Gloria » de 97
lons , consig. Rodrigo José de Abreu, manif. va-
rios gêneros.

S. Malheus, hiate n cional « Sublil > de 58 tons.,
consig. Joaquim Vieira da Cunha, manif. vários
gêneros.

Itapémirim, hiate nacional < Espirito Santo > de
38 tons., consig. Joào da Silva Lomba.

Despachos de exportação no dia 24.

Abo, no bergantim russo « Preciosa > F. Le Breton
eC. 300chifres. 

'

> ;>• AS NVMPHAS BRASILEIRAS.
OI.0 n.° contem para piano e canto, a linda sup-

plíca—- Oh dischinso è il (innàmento — da opi ra—
Nabücodonosou — : preço 6('0 rs.; 2." a mui bella
ária para piano só — Ao» fa sogno.... In fondo
ali'alma --da opera — I Loüiiaiidi — : preço IU
isi; 3.°-a graciosa cançoneta para piano ecanto—
H mio babbo mi direa — da opera — li. DisKitroiiK
PEit AMoniv -—¦: preço 600 rs., o que tudo faz Uma
brilhante colleccào; vendem-se na 'imprensa dc
musica dé Filippone é C.'1, rua dos Latoeiros íi; 69.

P.e,-o
LIVROS DE RELIGIÃO.

de lCíOOaté 4U rs. «ouforme a encader-

viwuo vi:ui)ii: dis bastos.
O superior vinho verde de Bd-los* chagado no ul-

limo navio tU Porto, vende-sa por preço cotnmodo
no armazem d- rua do Sabão m. 1'i7 A, canto Ja
ria iiá MM a.

nàçào—Manuiil dos ollicios dá semana sanla—*Io-
ras Marianas - Imitação de Chrislo—Rclicario An
gelicil—Deos é lodo puro amor—Manual de missa
—Horas portiigtiezas—Horas de Maria Santíssima
—Mmual do Chrislào ; na rua da Quitanda n. 174.

ALUGA-SE 
a casa n. 13 da rua do Regehte, de

tres portas, com uma sala, dois quartos e so-
tào, pi-opria par.-, pessoa que nào faça jantar em ca-
sa, por não ter. cosinha ; trala-se na casa n. 15 da
mesma rua.

VENDEM-SE 
riu arrendào-sè duas casas para

negocio, sendo uma na villa du llaguahy dis-
lanlé do tnibarque nitia.légua, e da villa um quar-
Io, coiisíaiido a mesma casa de seis grandes urina-
zens, um grande salão para l.iniiliií. commodos suf
llciéntés e àiniaçües para ó quanto é necessário pa-
ia cslahelecei um gianile iiegot'in, tendo aiinexo
tini gramlc pasto o capiitzal, poço de excellente a;ua
dentro de casa, um prazo dé terras na margem do
rio Teixeira distante da liiesma rasa meio quarto do
légua, terreno muito próprio para plantações de
m•inllineiilosou pára tim grande pasto de criar; sen-
doa outia rasa no logar denominado Campo Grande
distante desta Corle 5 1/2 léguas lii estrada geral,
que segue a Santa Cniz, contendo a mesma casa 4
arniazeiis e armação, própria para negocio, com
i-órnííiodós para família, pastos, cápinzal e cavalla-
tire p;!ra auimaes,' tudo em 'imito lioin estado, leu-
doesta casa um'pequeno resto de ía/emlas, lerra-
gens e molhados o que sa vende oU arrenda sem os
dilos gêneros nu com elles* conforme a vuntada dos
pretendentes. Qúeni ás mesmas casas pretender po-
de dirigir-se á ruii nova de S. Bento n.49, das 8 ás
11 horas da manhã, ou das 2 ás 5 da larde;

IbKECISA-SE 
de quem faça camisas de motim e

collelts com perfeição; na rua do Hospício
li. 75.

JOSÉ 
Pinto Bibeiro, morador na rua da Valia n.

136, fa» scit-nlc ao respeitável publico, e parti-
culurtiiciite as pessoas com quem tem relações, que
havendo outros do mesmo nome, e para eiitardo-
vidas, passa a assignar-se José Pinto Ferreira da
Silva.

PII0S V110 UOS
a 100 rs. a meia dúzia, 180 rs. a dúzia e_2U r>. a
grosa; rua da Priuceza dos Cajueiros u. 95.

NA 
loja de fazendas da rua do Sabão n. 143,

defronte da igreja do Senhor Bom Jesus, vem
liem»se cortes de vestido em cassa de vários padrões
2U400, peça de morim em retalho com 10 varas
2U8Ü0. cortes de chita em retalho cores lixas 180 e
200 rsé o covado, peças de escossia lina 31)500 o
4U500, lenços de seda e algodão para pescoço de
Sra. e para homem 320 rs., peças de algodão ame»
rTcano encorpado 21*800 e 3U400, uma porção de
chita cór de rnsa 140 o ca*ado, lenços de seda de
varias cores SOO rs., chitas dé padrões modernos
cores lixas 200 e 240 rs. o i-ovitdo, peça de morim
fino 4U. 5U e 6U, lenços bordados para pescoço de
Sra. 320 rs., e outras muitas fazendas por preço
commodo.

VENDE-SE, na travessa de
S. Januário, em S. Cllristovão,
as casas ns. 18, 20, 22 c 24.
tom uma chácara mui bem

piauláda Ue áivoíeóos frucliferos, tendo a boa la-
ranja selecta eda china, cajueiros, mangueiras, pe-
cegueiros, ele, ele os quaes estão mui bem plan-
lados em symeti ia, e lendo pelo cenlro uma rnà mui
bem alinhada, que vai alé ao campo de S. Chjisto-
vão aonde faz findos,' existindo' mais ã fioa.jjgua^lè

Asociedada 
que lem girado nesta praja debaixo

da lirma dé Antônio Filippé da Mf)lt. c'C.',
declara qúé não deve nada, o se alguém â mesma (ir-
ma se considerar credor, apresento os seus docu-
mentos dentro em 12 dias a contar desta dala, uo
largo da igreja de S. Clirislováo n. 13: esle annun-
cio deverá entender particularmente com Anton.o
Filippc da Moita ; pois que lenciona fazer uma via-

geni a Piifttlgal, deixando por seu procurador, e
encarregado de receber o quo se deve á menciona-
da lirdta, ao seu amigo o lllm. Sr. José da Silva
Penha, da villa do Pirahy.

BÉRAL 
e C.1, com fabrica de ourives, na rua dos

Ourives ii. 59, parlicipáo aos Srs. ourives,

que se achào habilitados para poderem estampar e
cunhar, qualquer obra maciça ou ouça, de ouro,

prata, ou qualquer outro metal, por preços coinino-
dos, per lerem um macaco de muito peso igualmen-
le um balancciro; também se encarregando fabri-
co de qualquer cunho para o dito oílicio de ouri-
res. ou quaosquer outras obras por terem em sua
casa um muito hábil abridor íavrante. As pessoas
que precisarem destes objectos podem procurar no
nulnero acima, que serão satisfeitas no preço c tra-
balbo. Também Saminào chapas dc ouro e prata
para o que tem muito bons I niinadores.

QUEM 
tiver uma criança jà desmamada. que

queira dar a efiár; dirija-se á rua do Rezende
U. 07, que i.lll.ihça-se a criação e carinho que è

|TiriTp'r*i'»'pârã criiiii ('ã.



4 Correio Mercantil.

IÍHI
CARTÕES DE VISITA

POR 3^000! ! !

nitidamente gravados, e em superior carlão
porcelana; na litbogrophia do Commereio,
rua dos Pescadores n. 88.

&

PESCADA 
de Portugal a 200 rs. a libra, dita em

barris de 48 libras a 6U0OO réis, sardas de Lis-
boa a 120 cada uma, vinhos puros do Lisboa a 960 e
800 réis a medida, presuntos americanos a 320 réis,
ditos do porto a 200 réis, azeitonas do Porto novas a
1U600 a ancoreta, manteiga ingleza nova a 960, 800
e 6.0 réisà libra, queijos londrinos e do reino muito
freseaes, doces em calda de todas as qualidades, mar-
melada e goaiabada nova, e todos os mais gêneros de
molhados itiuiti superiores o muito baratos; no ar-
mazem da rua do Rosário n. 81.

_¦¦— H -¦¦¦llil_M-_M_l-M-M-M_^--M-«V|_M-l_i-W-»---l-l

*~kTA 
fabrica de charutos da rua da Conceição ií,

J_^| 110, da cidade de Niclheroy, precisa-se deof*
(iciaes cliaruleiros que sejão de 12 a 14 annos.

PRECISA-SE 
de um moço para caixeiro de ven-

da, com pratica ou sem cila; na rua dos Ar-
cos n. 18.

fiO RUA DO HOSPÍCIO _»0 *)

3'S$:& *®m wwmm
?U0 MIA DO HOSPÍCIO &0 |

l^fcJ A caca de pasto da rua da Valia n. 155, apromp-
J_^| tào-se ja ii tares para fora com muita perfeição

.« preço coiiimodo; na mesma ha todos os dias can-
ja.de gallinha, e outras variedades de bons petiscos.

Si Rua è Hospício Sí.
SALSAPARRILHA DO DR. MEAI).

Preço 2«2» rs. cada vidro.

As pessoas que padecerem as moléstias seguintes,
podem restaurar a saúde fazendo a sua applicà-
çào, como sejào : escrophulas ou mal de pelle,
erupções desla, borbulhas no rosto, feridas cs-
corbulicas, feridas nas pernas, tinha nu caiu «ia,
feridas antigas de caracter maligno, svphilis,
rheuhiatisnín; dores nas juntas e nos ossos, mal
chroiiico nos olhos, hemoirlioidas, escorhuto. e
Ioda a qualidade de moléstia de pelle. seja qual
lôr a sua origem.

Plainsville, 1." de julho de 1847.
Meu amigo.

Não lenho expressões suflicientes com que possa
confessar a minha gratidão, parlicipaudu-lhe a eu-
ra que acaba du fazer a sua aflamada s:ilsaparrilha
u «juíiI restaurou a saúde a unia criada minha de
lodo «» preslimo. Eis <> caso : — Atiles de tomar a
sua salsa, ella havia soffrido muito tempo de feii-
«Ias na garganta, o que a fazia ter diflii uUlade n<>
failar, e quasi que se nào podia ouvira voz. Forão-
lhe applicados vários remédios, mas sem resultado
algum, e ouvindo contar os numerosos casos, «le
natureza iguais a este, que a sua salsa havia cura-
«lo, logo que a coiiicçarivo a usar, resolvi-me afa-
zur um ensaio, « nesla conformidade mandei com •
prar intiia «luzia de garrafas. Logo que cila acabou
«le tomar a quarta, as feridas tomarão inteiramente
outra lace, o que me fez esperar umas melhoras con-
linuailas; e agora posso dizer que, depois de haver
tomar dez garrafas, se acha perfeitamente curada,
o que tem causado grande admiração a todas as
pessoas que a virão durante a sua enfermidade.

Este caso pode fazel-o publico, porqueé bem co-
iiliecido nesta visinhança, e aquellas pessoas que
desejarem sabel-o mais circumslanciadameiite, po-
ileràô dirigir-se ao seu grato e obrigado criado.

ROBERT DUNKIN.

M do Hospício SO.o

AQUÉM 
lhe failar um moleque que nào sabe

dizer o nome de seu senhor, procure na ven-
da do becco «le Santa Rita n. 1, que dando os sig •
naes certos lhe será entregue.

'ENDE-SE uma preta qne èngomma perfeita-
mente, lava e eosinha; na rua do Livramento

n.32.

ALUGA-SE 
uma sala e alcova para homem sol-

taro, com comida ou sem ella; ua rua do
Livramento n. 32.

FUGIO 
no dia 11 do corrente um preto do nome

Thomaz, de nação Moange, idade 30 annos, ai-
tura regular, muito grosso «Jo corpo e coro, tem um
talho no nariz, e usa de barba serrada ; levou vestido
calça e camisa de riscado, e camisa de baeta azul, e
protesta-se com todo o rigor da lei contra quem o ti-
ver acoutado; quem do mesmo dér noticia ou o levar
á rua dos Ourives n. 39, será bem gratificado.

«_<•¦»©•«•> ©«> »•*?©•'*> ? «a» »«?«•*> a «^««a»'®®

??
<_« 88
?f VENDEM-SE por preço muito commodo, | ^
qq algumas braças de terreno bastante apra- 9&
A$ sivel para edificação de prédios de recreio, .^
8© sendo elle situado na rua de Mataporcos ©a

|| n. 1; trata-seá rua da Quitanda n. 13. .._»4
B8 ?,?? "??
"FM* A rua Direita n. 43, existem cartas para os Srs.

fPK Ricaido Joaquim de Carvalho, e /oaquim Cor-
reia S-arês, vindas da Bahia.

O Dr. Duque-Estrada, medico homceopatha,
faz seiente ás pessoas que precisarem de seu mi-
nisterio, que do dia 27 de março em diante será
encontrado no seu gabinete na rua «lis Hellas-
Artes n. 1, esquina da rua do Sacramento, des-
ij as 8 horas da manhã ate às 5 da tarde.— Dr.

$ Duque-Estrada.

¦¦¦ ——n. „-¦¦-___.»:

DAMASCOS 
de seda de todas as cores a 2U500

rs. o cevado, sarja de seda hespanhola a 2U400
rs.; na rua do Ouvidor n. 156.

'ti»

PRECISA-SE 
de um caixeiro para a padaria da

rua do Cano n 33, que saiba escrever e contar
e qué dê fiador á sua conducla.

¦mu
DE DOMICILIO.

O deposito da Imperial Fabrica de Rape Arèa-
Prela de Meurou e Comp., mudou-se da rua Di-
reilà n. 58, para a rua do Sabào ri. 10, armazém,
mui perto do antigo.

RELÓGIOS AMERICANOS.
Acaba de receber-se um grande sortimenlo. São

feitos pelo primeiro fabricante dos Estados-Uuidus,
e garanlc-su o regalar andamento de cada um pa-
ra o que se dará garantia por escripto; e se o relo-
gio nào agradar, (orna-se a entregar o dinheiro.
Preços: de 14#> alé 35-JJ? rs. F. H. Southworth,
79, rua do Rozario.

Í^'*P__Ê| HOWNTO DO PORTO.
SAH1DAS NO DIA 24.

Liveupool — Rrig. ing. Jane Bemie, 323 tons., m. Ro-
bert Bernio, equip. 11: c vários gêneros.

New-York—Barca amer. Channing, 355 tons., m. Win.
1'odanns, equip. 12: c. cafó; passag. o Americano
Filwd. Ferram!.

Bahia — Pai; 
'Santa 

Barbara Vencedor, 237 tons., m.
Josò Damiicoiio du Araújo, equip. 10 : c. vários gêneros;
passai;*. Miiciirio das Chagas Araujo Lussa, Anlonio da
Cruz Baptista, Thomas Neville, e mu escravo.

Paratv — lliale Paratieme, 7. tons., in. Luiz Correia
Marques, equip. 7 : c. sal e gêneros, passag. Floreuli-
io Jpçóija Silva.

Macau í: — Sum. Vinte e Seis de Maio, 33 lons., m. José
Victona, equip. \: c. vários gêneros; passag. F rancisco
Antônio

Cabo Frio — Lane. S. Francisco de Paula, 33 tons., m.
Thomaz Pinto da Silva, equip. 5: em lastro ; passags..
Lourenço Gomes e Jaciuiho de Jozus e Silva.

ENTRADAS NO PIA 24.
Ilha ua Madeira — 27 ds., frag. ing. Mianda, conim.

Keppel,
Vai.paraiso —7o ds., brig. chil. Martina, 258 lons., m.

Guilherme Faríliijii, equip. 12 : c. (piano e lã a ordem.
N-w-Yuuk. — 51 ds., vap. de guer. peruano Ilimae,
cuimn.Rics'1-. ,.

Rio Guandu e Santa Cathariua —7 ds., e 5 lis., o 3 ds.,
e 7 lis. do ultimo, paquete de vapnr Todos os Sanlos,
rmniii. 1.° tenente Joaquim Salomé Rimos; passags.
M. AnlonioGalv„o,seiiador;Dr. Vicente José da Cosia Ca-
lirul, I.9 ítineiite de armada, Manuel Moreira da Silvo,
Antônio Luiz «los Sanlos, Laurimlo Elminloda Silva,
Juão Nicolau, Tavares de Lima, Ignacio Miranda ile Froi-
tas, capitão lntioceticio Volnzo Pederneira, Manuel Ve-
lozo IViKMiieira, .lo-ú Maria ileBarròs filho, Manuel An-
Pereira Mulliciros, Eugênio Bntiux; os Portuguezes Luiz
AmIoiiIú da S Iva Guimarães e sua família, Antônio José
Silgádo, Bernardo Peixoto Bibeiro Guimarães; osllesps.
padre Miguel dos Sanlos Lopes, o Peilro Pierantoiiy, Ma-
nuel; Domingos os Franeezes Pedro Laynes, 7 resrutas 1
dtspene. iro de armada, o li escravos.

16 ds. hrig. es:'. Transporte Eolo, comm. 2,° tenente
Miguel Anlonio I"Vslaiia,}pa.<sags. José de Sauza Carneiro,
João dos Passos Nepomiiceno, temi)tes Manuel Amancio
du Almeida, Manuel Martins de Almeida e sua mulher,
Joapulm da Silva Costa, cadetes Lúcio da Cunha Pavo-
lide, e JiiSo Bíip.isla do Bego Barros Cavalcanti de Abur-
(pierque, I escravo, 1 despmicciru du armada, 3 nabos
com baixa, 2ti soldados e 12 presos milhares sentenciados.
15 ds, hiato Canipisla, 94 loíis,, m Evárislo Christo-

Vão de Campos, eifuip. 7 : c. carne a Mt-llo e Miranda.
16 ds., Inale FeniM, 106 tons., in. José da Costa li-

meiita, equip. 6 :«'.; carne e gêneros a ordem ; passags.
Eufragio Lopes de Araujo, os Portugui zes Manuel da Luz,
Budrigues Fiagóso, Antônio Francisco Pinheiro, e José
Carlos de Abreu.

—16 ds. brig. Providencia, 302 tons., in. Vicente Antônio,
equip. II: c. carne e gêneros a JoSo «Je Fatia; passags.

o Austríaco Jorge Meleher, e o H«spanliol Francisco Xa.
vier Biabo.
16 ds, brig. esc. Correio do Brasil, 137 tons., m. Do-

mingnsJi'81) Caetano, equip. 10; c. carne e gêneros a Mi-
guel d'Avellar; passag. o Portuguez José Baptista Ramos.

Santa Catiiarina— 12 ds, brig. Neiade, 167 lons ,-m.
Manuel José Villela, equip 10: o varies gêneros a Max-
well e comp.: passag. o Belga Frederico Paul.

S. Sebastião — 3 ds., pat. Relâmpago, 80 lons, m. José
Jaciuiho Cardial, equip. 10: c. café a Sebastião Moreira
da Silva; passags. Frederico Theodoro Telles Barreto, José
Anlonio da Silva Saleuas, Anlonio Mariano de Camargo,
Jonqiiim Pereira de Souza Ara.je, e o Portuguez José Ma-
ria Soares Rodrigues.
8 ds., sum. Phenix, 38 lons., m. Manuel da Costa,

equip 5; c. cafó a vários; passags. os Portuguezes Joúo
Caetano Mendonça e Luiz Ignacio dos Reis.
3 «ls., sum. íris, 44 tons., m. JoSo Moreira Gomes,

equip. 5: c. café a vários; passag. Antônio de Sá.
Iguapk — 10 ds., brig. iótepliina; 129 tons., m. Vicente

Júlio, equip. 9. c. arroz a Francisco Ignacio Mendes; pas-sags. Jaciuiho Jorge Peniuxe, Alexandre Pedro Nolasco,
Manuel Ferreira da Silva e 1 filho.
8 ds., pat. Bompm, 110 tons , m José Joaquim d'Oli-
veira, equip. 9: c. arroz a vario.; passags. JoSo Dias Bap-
lista, Francisco de Paula Peniuxe, Manuel Gomes Car-
neiro.

Angra — 4 ds., sum. Conceição de Maria, 47 tons., m.
José de Azevedo, equip. 6 : c. café, a vários; passag.M tnuel José da Silva

Bio de S. Francisco— 8 ds., sum. Actividade, 55 lons.,
in. Antônio Tliumaz Gonçalves; equip. 5 : c. fi.rinli» o
madeira, a José Martins Lopes ; passag. Francisco Xa-
vier «Ia ConiioicHo.

Canane'a — 16 ds, Hiate S. João Baptista, 59 lons.,
in. José Antônio Lisboa, equip. 4: c. arroz, a vários;
passags. Pedro Vieira e Jesuino Jo^ó de Medeiros.

Manoaratiba— I il,, brig.-esc. Príncipe Imperial, 80
tons., in. José de Souza Porto, equip. 10 : c. café, a va-
rios; passags. Manuel Pereira de Bezende, Joflo Anto-
uio Corrêa júnior e 1 escravo, e Anltmio Duarte.
1 d., brig. esc Gentil Americana, 94 lons., m. José

de Souza Martins, equip. 9: c. café a vários; passags.
João Anlonio de Oliveira e o Portuguez João Joaquim
Corrêa de Brilo júnior.

Itabapoana — 3 d., hiate Atrevida, 43 tons., m. Luiz
Martins de Souza, equip. 5 : c. madeira, a Joaquim Ftr-
reira Bastos.

Mambücaba — 1 d., sum. Novo S Francisco, 49 tons.,
in. José Joaquim Calla , equip. 6: c. café, avaries;
passags. José Justiuo e o Portuguez José Jaciuiho Muniz.

MacaiÍe' — 2 ds., esc. BomSuccess), 51 lons., m. José
Luiz Pereira, equip. 6 : c. café, a José Alves Corrija ;
passags. Frugencio Lopes da Cruz; ns Portuguezes Do-
miiigos José Lopes Guimar.es, José Ribeiro de Andrade,
Manuel José Alves, e 3 escravos a entregar.
Vem entrando uma galera franceza; á barra um bergan-

tini e duas sumacas.

AVISOS MARÍTIMOS.

MONTEVIDÉO.
O brigue nacional Venus sahirá com brevidade, por

se achar com a maior parte de seu carregamento promp-
ta; para carga miúda e passageiros, trata-se na rua do
Sabão n. 18.

RIO GRANDE.
À sahir brevemente o patacho Regulo, capitão Joié

Maria Vianna; para carga e passageiros, trata-se na
rua Direita n. 90, ou com o capitão no consulado.

MM
De 8. Pedro de Alcântara,

COMPANHIA DRAMÁTICA.

45.' recita da assignatura.

Sabbado 25 de março de 1848.

Dia de festa nacional, em solemnidadé as anni-
versariodo juramento da constituição do império.

Depois que os professores da orcheslra tiverem
executado o

//FiUNO NACIONAL

terá logar a representação do muito applaudido dra-
ma de grande especlaculo em 4 actos :•

GENOVEVA DE BRABANTE.
Findo oi.* acto, a Sra. Candiani cantará a ária

dei.* acto da opera

BEATRICE DI TENDA.

Os bilhetes veudem-se no logar do costume.
Principiará às 8 horas.

De S. Francisco
SABBADO, 25 DE MARÇO DE 1848.

Abrir-se-ha a scena com o

HYMNO NACIONAL

cantado pela Sra. Maria Thereza Bcnedicta, • a
companhia dramática.

Seguir-se-ha a 3." representação' do apparatoso
e muito applaudido drama em 5 actos:

UEBNANl
ou

A HONRA CASTELHANA.

O Sr. Ronchalc o a Sr Maria Thereza cautaráõ
o duelo de

ELI/A E CLÁUDIO.

O Sr. Marimbo cantará pela 2." vez a ária

OS APUROS DE UM BENEFICIADO.
Terminará o especlaculo a 1 .* representação (nes-

tu theatro) da comedia em 1 aclo :

AS LUVAS AMARELLAS,

na qual o Sr. Lisboa executará o papel de mestre
de dança.

Principiará ás 8 horas.

juft nImbil
Hoje, sabbado, 25 de março, em benefício de D.

Maria Isabel Carlola da Fonseca, haverá um varia-
do divertimento de jogos phys'cos executados pelo
Sr. Joào Lipolis, que em obséquio a beneficiada, sa
quiz prestar com o seu talento.

Dará começo pelos jogos seguintes:

1.* O furta (le.hischcngiii.
2.* Cinco formào um.
3." O fulmine de Marle.
4.* A panella incomprelicnsivel.
5.* A caixa dos diabos.
6.* A bengala my.tcriosa.
7.* O chapéo eterno.
8.* A viagem veloz.
D.9 O sempre applaudido joge da cotiuha

cossaca no campo da batalha.
No fim do dito divertimento terà logar o baile, o

qual aeabará ás 3 horas.
A beneliciada espera merecer a prolucçâo do res-

peilavel publico.

ULTIMAS DATAS.

I.VlliUIOU.

Porá.
_iar»l_i.
Ceará ..
IMhiat..

19 do fev.
. 24 de »
.28 de »
£ 11 de uiç*

Pernamb 7 de mç1
P. Alegr. 12dufev.
li. r.nmd 14 de >
8. Calhar 17 de >

Kvrunio-.

Antuerp
UalÜiu..
ILAjres
Uujtrh...
ilavre...
üibea..
Livwp..

30 do jau.
22 de »
20 du fev.
•2« de jau.
Ul de »
12 de fev.

8 de >

Londres. 7 de fev.
Munlev.. 1 de mar
N. York. 18 «le jan
Paris  5 de fev.
Porto.... 32 de jan;
Trieste... 13 de >
Valp 28 de dez.

VltüiES.

Autuerp.
Canal....
Coii.t....
SvUuid.;
Uaiiih....

50|
CO, a tiõ,
iã| a 00,
80 u.
55, a GO,

liavr«».... 80 fr.
Liverp... 50, a 55,
Londres.. »
Marseille. 45, a 50,
Triesle... 55|

PARTIDA DOS CORREIOS.

^ Ouro Preto, Goyaz, ÍIdIIo Grosso, S. JoSo de
E> Rei, Valença, Vassouras, Párahyba, Iguassú,
Pai- «Io Alferes4 Rio Bouilo • Dores, 2,7,12,
17, 22 e 27.

S. Paulo, lugiiiiliy, S. João de Príncipe, Re-
zende, Barpendy, Campanha; Pouso Alegro, Pou-
so Alio, Pirahv, Àrruz-I, Barra Mansa, Angra,
Paraly, Manoaratiba e Mambücaba, 3, 8,13,18,
23 «28.

Campos, provincia do Espirito Santo, Macahé»
_'. João «Ia llarra, liana de S. JoSo, Aldèa de S
Pedro e Cabo Frio, k, 9, 14, 19,2V e 29.

Cantagallo, Nora Friburgo, Magé, Santo Auto-
nio «leSá, S. Ju.ode llilioraliy, SauU Aana efi.
José do Rio Preto, 5, l*a_5.

S. Joio d'EI-Rei, Iguassú, Vassoura*, Valeu ça
«io Pr««U), Goyaz a Cuiabá, 8, 18 e 28.

Sapucaia, 10, 20, « 80.
M.gá, Pafpietá a Porto da Eslrella, lo,dos qs>

dias.

Nicllieioy, todos os dias ús 10 horas da manhã
u iis „ J; larde.

CALENDÁRIO.

Mar«;e tem 31 dias.

»ias santos ne mez.

L.NAÇÔBS.

9 Nova a 5, ás 10 li. e 2i m. da man.
1 Crese. a lá, à 1 li. e 18 ui. da man
_) Cheia a 19, ás 6 h. e 17 m. da tard.

(_ Ming. a 27, ás 10 li. e 25 ut. da lard.

Sabbado 25.—Annuncia<;ào de N S. .
Nasc. do sol in G li. e 0 im. Oc. 6 e 0.
Maré cheia ás 5 b.-e 45 m. da mau.

> » ás 5 ti. e 21 in. da Urde.

-STAÇ(')_S ne ANSO.
O outono principia a 20 de março:
O inverno » a 21 de junho.
A primavera » a 22deselemb.
O estio » a 21 «le dezeiub.

PARTIDA DOS OMNI BUS.

Botafogo.— Ida: ás 6, 7, 8, 9,10 e 11 horas da
manhã; 1, 3, k, 5,0 o 7 da larde.— Volla: ás
7,8, 9, 10 e 11 da manhã; 1,2, 4, 5, G, 7 e

da larde.
Areai das Larangeiras— Ida : ás 6 1,2, 7 1|2 8

1,2 e 11 1,2 da manha; 2 li2, 4 1|2, 51,2e
6 1|2 da tarde: no domingo ha mais um carro
ás 10 11- da manhã.— Volta ás 7 1,2,81,2 e

1,2 da manhã; 12 1,2, 3 1,2, 5 1,2, 7 o 7
112 da tarde: no domingo ha mais um carro ás
11 1,2 «Ia manhã.

Eugtiiiho Valho—Ida: ás 6, 8 e 10112 da manhã;
2, 4 e 6 da tarde.— Volta às 7, 9 e 111,2 da
ui.nliã; 3, 5e7 da tarde.

Uio Comprido—Ida: ás tj 1,2 e 8 1,2 da manhã;
3 1,2 e 5 1,2 da tarde.— Volla ás 7, 9 e 11
1,2 da manhã; k 1,2 e ti 1,2 da tarde;

Andarahy Peipieno— Ida: ás 6 1|_ «Ia rnanli. e 5
da tarde.—Volta ás 8 da manhã «i ü 1,2dá tarde.

Í. Cliristovfto— Ida: ás 6 « 8 du manhã, e 21,2,
k A ,2 o 6 11- ila larde. — Volla ás 7 e 9 da ma-
nliãe3 1|2, 5 1|2e7 1,2 da tarde.

Itua Nova do Imperador— Ida: ás 5 1|2e 7 1,2
da manhã a 3 e . 1,2 da tarde.— Volta ás 6
1,2 e 8 1,2 da manhã e 4 e C 1,2 da tarde

CÂMBIOS.

Cambio sobre Londres.
» Paris....
> Hamb...

Metaes, onças hesp.....
» da pátria

pesos hesp
» » da pátria.
» p«;s.detíUí,00 v.

praia
) coiirtj ••••••§••••*•

Apólices de 0 por "i,...
» provinciaes...

261|2 a 26 1,4.
348.
640.a 645
28UC00a 291000
281200 a 281*400

11910 a 1U930
11820 a 1U83Í)

16L800 a17U000
98 a 99.
3 por cento.
88 a 88 1,2
87 1,2

COMPANHIAS PUBLICAS.

Momes das camps. Quantias pag. VUimas vendas

Paq. d«> vap..
Niclherohy..
Oniiiihiii
VI. do Soe...
B. Com

360UOOO
300U000
1001000
1OOU000
5OOÜ000

3mar2IOU
14 jan 105U
7 nov 100U

29 dez 1381
17fev.700U

II

RIO DFMNEIUO. - TVP. DO CORiXMÍ) MHHÇANTIL DjSF. h DO. S-AWS ttODKLGUüS &C,', RijüA ÜAQttTANDAN.. U.


